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RESUMO
No mercado atual, onde são contratados serviços de desenvolvimento e/ou adquiridos softwares, surge à necessidade de métricas que busquem a qualidade do produto em questão. Mas como medir, estimar e acreditar que a aquisição de um produto e/ou contratação de serviços no mercado, vão atender as necessidades geradas pelas áreas solicitantes dentro da empresa? O que o usuário necessita e solicita é o que o gerente de projetos ou gerente de TI está buscando no mercado? Será que quem comercializa o serviço ou desenvolve o projeto especificamente tem condições de entender exatamente o que se quer? Existem métricas disponíveis no mercado e que podem ser aplicadas com intuito de medir o esforço e o custo do desenvolvimento de software, além de estimar o seu tamanho. O foco deste trabalho é fazer medições e estimativas de custos em um projeto de sistemas móveis de uma indústria calçadista gaúcha para tal utilizar-se-á de técnicas de Análise de Pontos de Função (APF) e/ou outras técnicas de estimativas existentes no mercado. Contato com autores via e-mail e/ou telefone, pesquisas com empresas e softwares que utilizam APF também fazem parte do foco. Sendo assim, essa pesquisa tem como objetivo estudar a técnica de APF a fim de concluir se é possível fazer medições e estimativas nos serviços contratados e/ou comprados, tomando como base as métricas estudadas.
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MOTIVAÇÃO
Buscar uma solução para melhorar o desempenho profissional e pessoal do aluno enquanto desempenha o papel de gerente de TI na empresa citada. A falta de aplicação de mecanismos e técnicas que facilitem a decisão entre compra de software de terceiros ou de desenvolvimento próprio. O fato de não ser medido tempo de projeto, tamanho e satisfação (através de pesquisa) pós implantação. 

A motivação surge com as conseqüências geradas pelo mercado atual, que aponta para a terceirização de praticamente todos os serviços ligados a área de TI. A falta de qualidade das empresas e seus produtos pode ser o maior problema dessa terceirização de demanda. Não são empregadas metodologias para negociação e tomada de decisão e o maior prejudicado é quem contrata esses serviços baseando-se somente no feeling dos desenvolvedores e/ou gerentes de projetos.  

O processo de estimativa de custo de software é o conjunto de técnicas e procedimentos que uma organização utiliza para obter uma estimativa. Tal processo é de responsabilidade do gerente de projetos e é a base para a análise de viabilidade de um projeto. Um problema que se apresenta quando estimativas de custo de software são feitas no início do processo de desenvolvimento de software essas podem ser incorretas por estarem baseadas em requisitos errados e/ou incompletos (TAVARES, UFRN: 2007). A partir dos requisitos (PRESSMAN, 2002) é feito o levantamento do que deve ser desenvolvido, para então chegar-se ao número de pontos de função a serem implementados no projeto.

 Por outro lado, também ocorre a possibilidade de um produto ser adquirido através da contagem de todas as funções disponibilizadas pelo mesmo.
Mas como ter a certeza de que o desejo do usuário será atendido quando o mesmo solicita um projeto? Na maioria das vezes, o que os usuários querem é entendido diferente pelo profissional responsável pelo levantamento dos requisitos e, por conseqüência, o programador também pode ter idéias diferentes da necessidade inicial. Com isso o não resultado final não é satisfatório, gerando re-trabalho, custo e maior tempo de desenvolvimento, além da insatisfação de todos os participantes do projeto. Uma possibilidade de diminuir esse problema é aplicar métricas capazes de medir o projeto e gerar uma base de conhecimento para facilitar as negociações com terceiros ou estimar melhor o tamanho ou tempo do projeto; e a técnica de APF faz isso.

APF é uma medida de dimensionamento de software através da funcionalidade implementada em um sistema, sob o ponto de vista do usuário baseado em requisitos e tem como objetivos <http://www.analisetotal.hpg.ig.com.br/Material/APFTexto.pdf> acesso em: abril/2008.
· Medir o que foi requisitado e recebido pelo usuário na visão do próprio usuário;

· Medir independentemente da tecnologia utilizada para implementação (linguagem, método, plataforma);

· Prover uma métrica de medição para apoiar a análise de produtividade e qualidade;

· Prover uma forma de estimar o tamanho do software;

· Prover um fator de normalização para comparação de software.

A APF surgiu em 1979 como resultado de um projeto desenvolvido por Allan Albrecht, pesquisador da IBM. O objetivo era encontrar uma técnica de estimativa para esforço de desenvolvimento de software que fosse independente da linguagem de programação utilizada. Apesar de ter surgida na IBM, o resultado desse projeto foi aberto a toda comunidade de software em 1984. A contagem de APF pode ser resumida basicamente em determinar o tipo de contagem, identificar a fronteira da aplicação, contar os tipos de funções de dados e contar os tipos de funções de transações. Com essas informações, são aplicadas fórmulas matemáticas para chegar ao resultado próximo do esforço que será necessário para produção do projeto, podendo ainda estimar o prazo e o custo com base nos recursos disponíveis. (http://WWW.FATTOCS.COM.BR/FAQ.ASP#P1) acesso em: abril/2008.
Neste trabalho de pesquisa a técnica de APF será aplicada em um projeto já desenvolvido e implementado no intuito de tirar conclusões, comparar com outras métricas existentes no mercado e também a contribuição que é possível obter, a partir destes resultados, em projetos futuros dentro das empresas contratantes de serviços. 
O Centro Universitário Feevale utiliza a técnica de APF em seus projetos, o mesmo faz a Brivia Comunicação Digital e TI. O uso da técnica nessas empresas também será estudado. O projeto que será avaliado trata de uma parte da aplicação do sistema comercial da 
Calçados Bottero, disponibilizada em um dispositivo móvel. A Bottero não possui desenvolvimento de sistemas próprios e conseqüentemente, terceiriza este serviço, participando apenas da gerência de projetos e da análise de requisitos através da sua equipe de TI. O sistema de ERP já atingiu o nível de estabilidade e está implementado há vários anos em parceria com a software-house 
Safetech Informática Ltda. A 
Criterium Business Mobile, entrou no projeto de sistemas móveis da Bottero com a aplicação Best Sales. A aplicação Best Sales está consolidada no mercado rodando já há alguns anos e com mais de 4.000 PDA´s operando em todo o Brasil em diversos segmentos de negócio. Através da APF e/ou outras métricas, serão feitas análises em relação ao estudo de caso a ser realizado a fim de concluir se o mesmo, a partir dos requisitos previamente estabelecidos, satisfaz o processo.
OBJETIVOS
Objetivo geral:

Verificar se a técnica de análise de requisitos em conjunto com a de APF é capaz de profissionalizar os projetos dos contratantes de serviços em TI.
Objetivos específicos:

1. Pesquisar e descrever conceitos sobre métricas de medições e estimativas;

2. Buscar fundamentação teórica sobre a técnica APF;

3. Estudar a funcionalidade dos softwares de APF disponíveis no mercado;

4. Analisar o case da Bottero, levantando os requisitos e os pontos a serem contados; 

5. Aplicar a contagem dos pontos de função e fazer conclusões sobre o projeto da Bottero;

6. Relatar o uso da técnica APF em empresas da região (Feevale e Brivia);

7. Apresentar relatório final sobre o uso de APF comparando com as demais técnicas.

METODOLOGIA
1. Elaborar o anteprojeto e a definição do método de trabalho que será desenvolvido;

2. Desenvolvimento de pesquisas através de livros, trabalhos publicados, empresas, artigos, páginas na Web e contato com autores;

3. Pesquisar softwares disponíveis no mercado para utilização de técnicas de medição e estimativas; 

4. Estudo das técnicas escolhidas para a medição e estimativa do projeto;

5. Redação do trabalho de conclusão I;

6. Revisão e entrega do trabalho de conclusão I; 

7. Definir os pontos de função a serem implementados;

8. Fazer a contagem de pontos de função manualmente;

9. Fazer a contagem de pontos de função através de software disponível na internet;

10. Citar descobertas durante o trabalho de pesquisa;

11. Conclusões;

12. Redação do trabalho de conclusão II;

13. Revisão e entrega do trabalho de conclusão II;
14. Defesa de monografia perante a banca avaliadora.

CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 
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� Indústria calçadista sediada em Parobé/RS. www.bottero.net


� Sediada em Sapiranga/RS, a empresa possui larga experiência em sistemas com base de dados Oracle e direcionados ao setor coureiro-calçadista.


� Sediada em Porto Alegre/RS, atua com sistemas móveis para celulares, PDA´s e Smartphones.
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